RESUMO

Neste trabalho analisa-se a mobilidade de capitais de uma amostra de quinze países da América Latina, a saber: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, República Dominicana, Equador, El Salvador, Guatemala, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela, por um período que abrange os anos 1980 a 2003. A justificativa do presente estudo é o fato de que, apesar dos esforços dos países latino-americanos para promover abertura comercial em suas estruturas econômicas na década de 1990.

A partir da avaliação econométrica das variáveis poupança e investimento para estes quinze países latino-americanos por meio de um Modelo Vetor Correção de Erros (VECM), observou-se que, não houve cointegração entre as séries para Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Honduras e Venezuela, dando indício da existência de significativo grau de mobilidade de capitais para esses países. A análise dos termos de correção de erros do VECM mostrou que Nicarágua, México e Paraguai também podem ser classificados como tendo um expressivo grau de abertura. Classificados como intermediários, estão Brasil e Peru; Argentina, Chile e Uruguai não conseguem sustentar desvios persistentes na citada conta, o que sugere baixa mobilidade de capitais.

Já para o caso da análise do painel latino-americano, os sinais dos termos de correção de erros (a velocidade de ajustamento) 
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 comportaram-se de maneira prevista e, a partir da análise destes, foi verificado que o nível de persistência dos desvios é duradouro, o que pode indicar significativo grau de mobilidade de capitais para a América Latina como um todo.
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